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Resumo | Negócios sociais, turismo e economia criativa reúnem questões de fomento das políticas,
cultura e meio ambiente de uma dada região ou país, visto sua relevância enquanto ferramenta de de-
senvolvimento, inseridos em um contexto de arranjos produtivos locais (APLs) abrangentes. O presente
estudo aborda estes elementos através da identificação de organizações que desenvolvem o intangível
criativo associados à dinâmica do turismo e dos negócios sociais no distrito de Taquaruçú, Tocantins.
Como resultado destacaram-se os pontos de cultura como principais protagonistas da produção criativa,
situados em um contexto de APL que assumem características de negócios sociais, protagonizando ca-
minhos rumo ao um contexto de turismo criativo.
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Abstract | Social business, tourism and the creative economy bring together issues of policy, culture
and environment development in a given region or country, associated by their relevance as a deve-
lopment tool, within a context of comprehensive local productive arrangements (LPAs). The present
study approaches these theoretical elements through the identification of organizations that promote the
creative intangible associated in a dynamics of tourism and social business in the district of Taquaruçú,
Tocantins. As a result, the points of culture were highlighted as the main protagonists of creative
production, located in a context of LPA that assume characteristics of social business, leading the way
towards a context of creative tourism.
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1. Introdução

O aumento do turismo acontece em todo o
mundo e aproxima a atmosfera cultural, as di-
ferentes tradições e patrimônio histórico de uma
determinada região ao crescimento das indústrias
que vendem bens criativos e serviços culturais
(UNCTAD, 2010). No mundo todo, o turismo é
um negócio que totalizou em 2015 cerca de 9,8%
do Produto Interno Bruto mundial (World Travel
& Tourism Council, 2016), ou seja cerca de 7.2
trilhões de dólares, para, do qual potencialmente
podem usufruir países em todos os níveis de de-
senvolvimento. O setor que mantém 284 milhões
de empregados ao redor do mundo configura-se
como um grande gerador de produtos e serviços
que favorece a experiência do consumidor, princi-
palmente daquele que busca vivências distintas das
oferecidas pelo turismo de massa, pois são mais
exigentes e culturalmente mais conscientes, sendo
denominados como “turistas culturais” (UNCTAD,
2010). Enquanto setor econômico promotor da di-
versidade cultural, o setor turístico passa a integrar
a rede produtiva das chamadas indústrias criativas,
que assim este, ultrapassam o “paradigma da cha-
miné” (Machado, 2009), e são entendidas como
“um conjunto de setores econômicos específicos,
cuja seleção é variável segundo a região ou país,
conforme seu impacto econômico potencial na ge-
ração de riqueza, trabalho, arrecadação tributária
e divisas de exportações” (Reis, 2008). Ambos
conceitos abrangem uma profusão de dimensões
e contribuem de diversas formas não só para os
eixos econômico, social e cultural, amparados pela
compreensão do desenvolvimento sustentável.

O presente artigo analisa a correlação destes
conceitos a partir de um estudo empírico que con-
sidera o Arranjo Produtivo Local (APL) de Taqua-
ruçú, Brasil, onde produtos e produções criativas
nem sempre sinérgicas com o turismo sugerem a
geração de negócios com fortes aspectos sociais. A
abordagem dos Arranjos Produtivos Locais (APLs)
e dos negócios sociais permeia o contexto deste

estudo, uma vez que considera o turismo e a eco-
nomia criativa como sistemas produtivos locais de
melhoramentos, apresentando-se como estimula-
dores de processos de desenvolvimento econômico
e social. Estes acontecem através da oferta de
produtos e serviços de qualidade produzidos pela
população que compõe a base da pirâmide (Nai-
geborin, 2010) deste local, contribuindo para a
transformação de sua realidade.

Caracterizado como estudo exploratório-
descritivo de aspecto qualitativo, a pesquisa consi-
derou uma amostra de oito organizações situadas
na localidade de Taquaruçú, situada a 32 km da
mais jovem capital brasileira, Palmas, de apenas
vinte e oito anos de idade, no estado do Tocan-
tins. Considerou-se esta região específica para
este estudo devido à quantidade significativa de
produções culturais que coexistem em paralelo à
busca da consolidação de um pólo ecoturístico
pouco conhecido. Este guarda para além de uma
rica biodiversidade de cachoeiras, fauna e flora do
cerrado brasileiro, atrativos culturais que expres-
sam uma série de manifestações criativas e sociais.
Dessa forma, ponderou-se sobre a carência de in-
formações que fazem deste reduto uma APL de
turismo em formação, que combina práticas de
cultura e criatividade entre as esferas privada e da
sociedade civil organizada.

Buscou-se a correlação de conceitos que am-
param a existência da economia criativa e dos
negócios sociais, visto que a maioria dos produtos
oferecidos não são desenvolvidos com a intenção
de lucro, mas sim com o objetivo de atingir outros
valores que contribuem para o desenvolvimento
do lugar. Como resultado percebeu-se que dentre
as organizações investigadas, quatro constituem-se
como negócios sociais que tem origem e motivação
nas causas culturais, mas que não se reconhecem
como negócios em si, apesar de sê-los. Estas esta-
belecem relações econômicas diretas com o setor
criativo e turístico, possibilitando vivências, bens
e serviços diversos, movimentando por vezes uma
demanda de visitantes na região, porém ainda
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carecem estabelecer relações sinérgicas maiores
para a efetivação de um circuito, principalmente,
o denominado turístico.

2. Economia Criativa e Turismo

Os estudos sobre Turismo e a chamada Eco-
nomia Criativa propõem o reconhecimento de seg-
mentos produtivos que integram setores sociais,
econômicos, culturais e ambientais, e que se tor-
nam ferramentas importantes no processo de negó-
cios no contexto do desenvolvimento local. Ambos
possuem aspectos similares em questões de ressig-
nificação do consumo, gerando aspectos diferen-
ciados que perfazem os caminhos da produção de
bens e serviços, e da (re) criação de espaços prin-
cipalmente nos centros urbanos conforme aponta
Gonçalves (2008).

As transformações nas formas de produção,
consumo e convivência social nas sociedades mo-
dernas têm no conhecimento e na criatividade sua
base dinamizadora (Reis, 2008, Machado, 2009).
Atributos da criatividade são ressaltados como fa-
tores de altíssima relevância no desenvolvimento
social, econômico e político de uma sociedade,
compreendidos também através das manifestações
culturais mais enraizadas, preservando sua auten-
ticidade e proporcionando significativas possibili-
dades de inclusão produtiva e inovações, seja pe-
las oportunidades de detectar novas demandas de
mercado, seja pela ampliação do acesso e da qua-
lificação desses serviços.

Fundamental para a compreensão da criativi-
dade no contexto econômico – o que ela compre-
ende e como funciona nas economias dos países
desenvolvidos e em desenvolvimento – é o con-
ceito de “indústrias criativas”, pois esta traz em si
um valor cultural e um valor econômico (Machado,
2009). Para a sua compreensão, deve-se conside-
rar a existência de setores econômicos específicos
que vai desde a cultura, relações exteriores, edu-

cação e tecnologia, até chegar ao turismo. O foco
da economia criativa varia de acordo com o per-
fil da região ou país, considerando seu impacto
econômico potencial na geração de riqueza, traba-
lho, arrecadação tributária e divisas de exportação
(Reis, 2008).

Sua origem vem de esforços políticos da Aus-
trália, a partir do projeto Creation Nation em 1994,
que “defendia a importância do trabalho criativo,
sua contribuição para a economia do país e o papel
das tecnologias como aliadas da política cultural,
dando margem à inserção dos setores tecnológi-
cos” (Reis, 2008). Na visão de Barbero (1997), a
economia criativa é uma composição originada de
quatro forças impulsionadoras do desenvolvimento
criativo, sendo elas a organização flexível da produ-
ção, a difusão das inovações e do conhecimento,
a mudança e adaptação das instituições e o de-
senvolvimento urbano do território local. Ainda
segundo este autor, a interação entre essas forças
produziria a necessária sinergia capaz de alavancar
um desenvolvimento endógeno que, por sua vez,
permitiria ao local, uma nova alternativa de cresci-
mento econômico não mais construído de fora para
dentro, mas resultado de uma dinâmica econô-
mica.

Ao analisar o termo “criatividade”, Richards
(2011, p.1226), sugere que esta corresponde à qua-
tro áreas específicas, sendo elas a pessoa, o pro-
cesso, o produto e o ambiente criativos. Este autor
aponta que da mesma forma, o turismo envolve
todas estas áreas na criação de seus produtos e
correlações nas vivências turísticas. De forma ge-
ral, o turismo é apontado como área transversal
à economia criativa, desde o início, uma vez que
fomenta as experiências relacionadas à cultura, ao
patrimônio histórico, à utilização e criação de pro-
dutos modernos e inovadores dentro do espectro
criativo, como a própria reconfiguração dos espa-
ços urbanos. Esta compreensão se relaciona não
apenas aos aspectos mercadológicos, mas também
com a necessidade de mudanças profundas e estru-
turais necessárias à reconfiguração do tecido soci-
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oeconômico global, nas questões culturais e polí-
ticas (Reis, 2008).

Nesta discussão destaca-se como relação essen-
cial a noção de desenvolvimento do território. Ou
seja, como uma intersecção do turismo e econo-
mia criativa, encontra-se o estímulo à participação
das comunidades, o que favorece a externação da
identidade local, da memória e do processo criativo
voltado para a resolução dos problemas de uma re-
gião (Magnus e Ashton, 2014), promovendo valo-
res para além das questões comerciais.

Dessa forma, correlaciona-se o entendimento
de bens e serviços da economia criativa ao turismo,
formando a concepção de “turismo criativo” (Gon-
çalves, 2008). Este se trata de um “tipo de tu-
rismo que oferece ao visitante a oportunidade de
desenvolver o seu potencial criativo através da par-
ticipação ativa em experiências de aprendizagem
que são características do destino de férias onde
são levadas a cabo” (Gonçalves, 2008, p. 1213).
Neste acontece o abandono das práticas do tu-
rismo de massa com características de interação
superficial, dando chance à novas vivências que
envolvem os interesses mais íntimos dos visitan-
tes, configurando relações mais significativas no
mundo das viagens. A roupagem do turismo cri-
ativo equivale à mesma roupagem promovida pela
economia criativa, pois ambos não geram produtos
com meras utilidades funcionais como se encon-
tra na indústria convencional, mas sim oferecem a
oportunidade de relações de consumo mais subje-
tivas, que suprem para além das necessidades pri-
márias, elas incorporam sonhos, projetos, conflitos,
memórias, paixões, obsessões e medo (Magnus e
Ashton, 2014).

2.1. Negócios sociais e Arranjos Produtivos
Locais:: correlações ao turismo

O turismo se concretiza através do seu caráter
intersetorial, que o configura como arranjo produ-
tivo local (APL) pois reúne um conjunto de or-

ganizações, elementos materiais e imateriais que
fomenta uma longa cadeia produtiva através de
procedimentos, ideais, doutrina e princípios orde-
nados para a conquista de mercados estratégicos
(Filho, 2008). Neste sentido, Coriolano (2009) co-
loca que os APLs em turismo tem a capacidade de
promover e agregar outros APLs como o artesa-
nato, a agricultura, a cultura através de feiras e
circuitos culturais, bem como a gastronomia, en-
tre outros.

Percebe-se desta forma que a abordagem dos
Arranjos Produtivos Locais (APLs) integra o con-
texto criativo e turístico, uma vez que estes acon-
tecem e são amparados por ferramentas norteadas
das bases da sustentabilidade que promovem um
ambiente de inclusão, elevação do capital social,
democratização do acesso aos bens públicos, pre-
servação do meio ambiente, protagonismo local,
integração com outros atores, conexão aos merca-
dos, mobilização de recursos endógenos e exóge-
nos, entre outros (Falcão, Santos e Gómez, 2009).
Estes princípios consideram mudanças de paradig-
mas, no qual a comunidade é envolvida e incenti-
vada a utilizar seus ativos e potencialidades, pre-
servando sua identidade e buscando a melhoria da
qualidade de vida das pessoas que nela residem, a
partir da geração de negócios genuinos do lugar.

As APLs do turismo configuram-se como ins-
trumentos significativos que impulsionam o desen-
volvimento face às necessidades próprias de uma
determinada região. Conforme aponta Zapata e
Zapata (2006, p. 41):

O desenvolvimento turístico de um
território tem como base o potencial
turístico dos seus ativos endógenos –
naturais e culturais – que constituem,
por isso mesmo, a sua oferta primária
de recursos turísticos. Neste sentido,
o turismo pode ser utilizado como eixo
estratégico do desenvolvimento local,
nos territórios vocacionados para este
setor.
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Assim, considera-se o produto turístico como
sendo a soma de atrativos, equipamentos, serviços
e infraestrutura de apoio, possuindo características
singulares, pois proporciona que a produção e con-
sumo aconteçam simultâneamente, o que impulsi-
ona a geração de negócios promotores de atribu-
tos inclusivos, valores e habilidades da localidade.
Ou seja, percebe-se que alguns elementos-chave
compõem a noção de arranjos produtivos locais
no turismo, sendo eles a “produção local”, “inclu-
são” e “território”.Verifica-se portanto que a noção
de APL em turismo se aproxima da compreensão
sobre o conceito de negócios sociais. Este apesar
de recente, “surge como uma alternativa que se
utiliza dos próprios mecanismos de mercado exis-
tentes para gerar um impacto social positivo, atra-
vés de negócios que promovem o lucro não como
finalidade, mas como um meio para gerar soluções
sustentáveis para a pobreza, desigualdade social
e degradação ambiental” (Santos, Carvalho, Ma-
ruyama, Maciel, 2013). Ainda que sejam novos
negócios que visam oferecer produtos e serviços
de qualidade e custo acessível (Naigeborin, 2011),
estes devem contribuir para transformar a reali-
dade e fomentar o desenvolvimento local, e para
além da transformação, trata-se de um processo de
mudança de paradigmas, onde deve haver a busca
pelo empoderamento e fortalecimento das poten-
cialidades da comunidade. Trata-se de compre-
ender o novo papel do local e contemplar valores
como a autonomia, o pluralismo, a solidariedade,
a equidade e respeito às comunidades e ao meio
ambiente (Aum, 2013, Zapata, 2011).

Os negócios sociais são uma poderosa fer-
ramenta de resgate da dignidade e da sensação
de pertencimento, principalmente quando estes
atuam dentro do campo da criatividade e dos va-
lores culturais do lugar. Esta compreensão está
intimamente ligada à geração de um valor social.
As bases teóricas têm sido difundidas por autores
como Prahalad e Hart (2009), Delgado e Porto-
carrero (2010), Mohamed Yunus (2008) e Stwart
Hart (2005) que defendem vertentes diferentes en-

tre si, porém todas propõem a geração de um valor
social para a base da pirâmide dentro de uma pers-
pectiva mercadológica, sendo estes apontados por
Santos, Carvalho, Maruyama e Maciel (2013).

Outra abordagem que dá origem à compreen-
são dos negócios sociais é o Diagrama dos Pilares
do Ecossistema Empreendedor, desenvolvida por
Daniel Isenberg do Babson College (Santos, Carva-
lho, Maruyama, Maciel, 2013). Este coloca que o
empreendedorismo deve ser compreendido de ma-
neira sistêmica, e sua criação dependerá da pre-
sença de agentes diversos ue atuam no dia a dia
de uma determinada localidade, devendo haver as-
sim seis dimensões principais que atuam ao mesmo
tempo, de forma complexa, e que são compostas
por pessoas e organizações de diversos níveis da
sociedade, sendo estas: (i) Política; (ii) Finanças;
(iii) Cultura; (iv) Suporte; (v) Capital Humano e
(vi) Mercado.

Nesta compreensão, o lucro não aparece como
um fim dos empreendimentos, mas se apresenta
como um meio para gerar soluções que ajudem a
reduzir a pobreza, a desigualdade social e a degra-
dação ambiental (Naigeborin, 2010). Ou seja, os
negócios sociais criam e vendem produtos e ser-
viços com intuito de melhorar a qualidade de vida
das pessoas com poucos recursos ou que vivem em
condições desfavoráveis a (Martin, Etchart, Ka-
minski, Truzzi, 2014), e podem ser empreendidos
por organizações e lideranças sociais que encon-
tram neste modelo, possibilidades de desenvolver
autonomia financeira em sua intervenção social,
gerando receitas próprias tanto para a organização,
como para o púco-beneficiário das ações (Naige-
borin, 2010).

3. Metodologia

A presente investigação verificou a integração
do turismo e da economia criativa, sob o contexto
das APLs e da geração de negócios sociais. Para
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tanto, tem-se como universo da pesquisa o distrito
de Taquaruçú, conhecido como um pólo de ecotu-
rismo na região, localizado a trinta e dois quilô-
metros da capital Palmas, que possui uma popula-
ção estimada de 279.856 habitantes. Neste terri-
tório percebe-se a produção ativa de manifestações
culturais, porém há carência de conhecimento sis-
tematizado sobre as produções, características e
relações das organizações e empreendedores que
atuam neste ambiente, considerado também, para
fins deste estudo uma APL do turismo.

O estudo caracteriza-se como exploratório e
descritivo, com análise qualitativa por que objetiva
explicitar de forma científica um problema, pro-
porcionando a sistematização deste conhecimento
(Vergara, 2000). Foram estabelecidas correlações
teóricas a partir dos fundamentos teóricos sobre
economia criativa e negócios sociais. Para a pri-
meira análise consideraram-se os produtos cultu-
rais oferecidos, denominando-os de “intangível cri-
ativo” produzido, e para a segunda adotaram-se
as seguintes variáveis: a) Aumento de renda; b)
Promoção do acesso a bens e serviços; c) Promo-
ção de cidadania, e d) Capital social. Estas são
apresentadas por Santos, Carvalho, Maruyama e
Maciel, (2013, p. 10) como sendo os “quatro ei-
xos desenvolvidos por Delgado e Portocarrero para
avaliar as dimensões de impacto das organizações”,
bem como as dimensões do Diagrama dos Pilares
do Ecossistema Empreendedor. Estes pilares auxi-
liaram a compreensão sobre como as organizações
interagem com o seu ecossistema social.

Desta forma, adotou-se como procedimentos
de investigação a coleta de dados junto à oito or-
ganizações produtoras do campo criativo e turís-
tico, seguindo a seguinte ordem: 1) Análise de do-
cumentos e bibliografia especializada; 2) Identifi-
cação de empreendimentos e empreendedores com

aspectos sociais conforme os critérios já citado e
3) Aplicação de entrevistas semi-estruturadas com
perguntas abertas.

As variáveis foram observadas em uma amos-
tra que contempla oito organizações atuantes em
Taquaruçú no campo da economia criativa e do tu-
rismo. A pesquisa classifica-se como qualitativa,
uma vez que não se vale somente de instrumen-
tos quantitativos no processo de análise e de cor-
relação entre variáveis. Segundo Minayo (1993),
a pesquisa qualitativa constitui-se em forma ade-
quada para o conhecimento da natureza do fenô-
meno social, haja vista o pesquisador coletar os
dados de forma empírica, na realidade pesquisada
para, posteriormente, analisá-lo de forma indutiva.

4. Análise e discussão dos resultados

4.1. O intangível criativo de Taquaruçú

O contexto da economia criativa e do turismo
em Taquaruçú dialoga e se integra parcialmente
a esfera dos negócios sociais, uma vez que movi-
menta uma demanda de visitantes interessados em
experienciar ou adquirir processos de criação, pro-
dução e comercialização de conteúdos produzidos
por indivíduos e grupos da região. O estudo iden-
tificou oito organizações ativas, sendo cinco asso-
ciações da sociedade civil em que três destas são
pontos de cultura1, uma pousada, e dois micro-
empreendedores individuais. Todos apresentaram
o desenvolvimento de produtos que revelam a di-
versidade das expressões culturais da região como
forma de garantir a sua originalidade, a sua força
e seu potencial de crescimento econômico e social,
conforme aponta a figura 1.

1No Brasil os pontos de cultura são considerados uma entidade cultural ou coletivo cultural certificado pelo Ministério da
Cultura. Estes fazem parte de uma agenda de política pública que promove o diálogo e participação das comunidades
locais. Neste sentido os Pontos de Cultura são uma base social capilarizada e com poder de penetração nas comunidades
e territórios, em especial nos segmentos sociais mais vulneráveis.
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Figura 1 | Turismo e Negócios Sociais em Taquaruçú.
Fonte: Elaboração própria.

Considerando os dados acima, observa-se que
estas organizações tornam-se centrais na promo-
ção e manutenção da diversidade cultural e na ga-
rantia de alguns acessos democráticos no cenário
criativo de Taquaruçú. Estes se relacionam, em
sua grande maioria, à geração de serviços e expe-
riências turísticas, movimento um pequeno fluxo,
mas ainda sem expressão em termos comerciais
ou mesmo experienciais. Esta dinâmica demons-
tra a presença do turismo e sua associação direta
ao turismo, que integra e principalmente, estimula
processos de desenvolvimento econômico e social
na região. As organizações atuam na maioria das
vezes através de parcerias e deixam claro que co-
locam objetivos em comum com base na susten-
tabilidade, na promoção de um ambiente de inclu-
são, promovem a elevação do capital social, bem

como a preservação de contextos ambientais e cul-
turais integradas a outros atores. As ações pro-
movidas nesta APL estabelecem conexões genui-
namente endógenas, externalizando a identidade
da comunidade de Taquaruçú.

4.2. Turismo, Economia Criativa e Negócios
Sociais em Taquaruçú, Tocantins.

Ao analisar aspectos do turismo associado à
economia criativa em Taquaruçú, verificou-se den-
tre as organizações pesquisadas que as principais
ações são desenvolvidas pelo terceiro setor, com
destaque para os pontos de cultura o que demons-
tra a atuação do segmento criativo em Taquaruçú
frente aos demais empreendedores sociais.
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Apura-se que apesar de haver elementos ca-
racterísticos da realização e produção de negócios
sociais e até tradicionais, com a intenção primeira
de comérico - realização de parcerias, o acesso a
bens e serviços, a promoção de cidadania e do
capital social- , as organizações identificadas não
se vêem como uma forma de “negócio”, mas sim
de um organismo social. As ações e produções
desenvolvidas formam um sistema empreendedor,
que envolve diversos agentes de diversos níveis da
sociedade, e se assemelham ao conceito do Dia-
grama dos Pilares do Ecossistema Empreendedor,
uma vez que perpassam pela maioria das organiza-
ções simultaneamente as dimensões política, finan-
ceira, cultural, de suporte, capital humano e Mer-
cado, e partem essencialmente da cultura. Dessa
forma, identifica-se mecanismos organizacionais da
promoção da cultura local, e geram impactos posi-
tivos, formando um ambiente empreendedor social
no campo do intangível criativo.

Por fim, constatou-se que o lucro gerado, em
alguns casos, não é a finalidade do empreendi-
mento, mas sim a geração de soluções sustentáveis
para as demandas de vulnerabilidade cultural e so-
cial da comunidade de Taquaruçú, que encontram
no contexto do turismo relações de produção atra-
vés da vivência de produtos culturais, chamados
de “intangíveis criativos”, que consideram em sua
criação o enfrentamento das desigualdades sociais
e degradação ambiental do lugar.

5. Conclusão

Este estudo destaca ações e produtos do in-
tangível criativo de Taquaruçú verificados nas oito
organizações investigadas. Tais produtos e servi-
ços configuram-se como elementos característicos
da produção de capital intelectual, responsável lar-
gamente pelo desenvolvimento de intangíveis cria-
tivos, que por sua vez motivam e ampliam o desen-
volvimento do turismo, disseminando práticas que

demandam o entendimento sobre economia cria-
tiva, sustentabilidade e negócios sociais.

Verificou-se a existência de organizações nesta
região, do terceiro setor e iniciativa privada, que
movimenta uma demanda do turismo através da
produção do intangível criativo. As principais pro-
duções destas são apresentadas, em sua maioria,
de forma comercial, porém com base nas ques-
tões e características locais, de forma inclusiva,
respeitando as necessidades e potencialidades da
comunidade local. Os produtos gerados no campo
criativo acontecem através de projetos de cinema,
circo social, pintura, teatro, folclore, contação de
histórias; palestras e oficinas sobre educação ambi-
ental; comercialização de produtos artesanais com
utilização de matéria-prima disponível no bioma da
região; produção e oficinas de instrumentos per-
cussivos; eventos culturais folclóricos; e exposição
de artesanato e por fim, em alguns casos, o esta-
belecimento de parcerias.

Nesse contexto, observou-se a presença de ca-
racterísticas efetivas dos negócios sociais nos pro-
cessos motivadores destas produções, bem como
em seu consumo, que se conecta na maioria das
vezes às necessidades da dinâmica turística de Ta-
quaruçú. Constatou-se a realização de parcerias,
o acesso a bens e serviços, a promoção de cida-
dania e do capital social em muitos dos produtos
criativos oferecidos. As ações se assemelham a um
ambiente onde ações empreendedoras se estabele-
cem e agem como negócios sociais, inclusivos e ge-
ram valor buscando soluções sustentáveis para as
demandas culturais e sociais da comunidade. Ou
seja, estas objetivam igualmente o enfrentamento
das desigualdades sociais e degradação ambiental
do lugar.

O estudo constatou uma dinâmica empreende-
dora que permite um olhar sobre a relação turismo,
economia criativa e negócios sociais no ambiente
de Taquaruçú. Tal dinâmica reconhece e contri-
bui com o estabelecimento de processos mercado-
lógicos distintos que buscam mudanças de para-
digmas, no qual a comunidade é envolvida e in-
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centivada a utilizar seus ativos e potencialidades,
preservando sua identidade e buscando a melhoria
de sua qualidade de vida e do seu ambiente.
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